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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 03/2015, protocolado em 09/01/2015, os documentos solicitados para Renovação do Reconhecimento e Adequação Curricular do Curso de Licenciatura em Letras – Campus de Assis, à Del. CEE 111/2012. Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 14/01/2015 e, após o recesso legal deste Conselho, foi enviada para Relatoria em 06/03/2015.
A Pró-Reitoria de Graduação da UNESP encaminhou ofício protocolado em 14 de setembro de 2012, seu pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, do Campus de Assis, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.  O relatório da Comissão de Especialistas, designada pela Câmara de Educação Superior, conforme previsto no Artigo 5º da Deliberação CEE 99/2010, retornou a este Conselho em maio de 2013. 

Após a visita da Comissão de Especialistas, a CES do CEE encaminhou à Instituição, pelo Oficio CES nº 285/2013, de 03/07/2013, comunicação de instauração de diligência junto ao processo de Renovação do Reconhecimento do Curso. Em cumprimento à diligência, a Instituição informou que sua estrutura curricular não estava adequada à Deliberação CEE nº 111/2012.

À vista do exposto, o Curso Licenciatura em Letras, da Unesp, teve sua Renovação do Reconhecimento em 16 de dezembro de 2013, excepcionalmente, até 31/12/2014.
No que se refere à solicitação de Renovação do Reconhecimento e Adequação à Deliberação CEE nº 111/12, protocolada em 09/01/2015, após análise preliminar da planilha, foi enviado à Instituição um Relatório contendo as alterações que deveriam ser feitas para o adequado atendimento dos artigos e incisos da planilha, principalmente as atividades relativas ao Art. 8º da Del. CEE nº 111/2012, modificada pela Del. CEE nº 126/2014. Após reuniões com representantes da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, reunião com a Coordenação do referido Curso, foi encaminhado à CES/CEE o novo Projeto Político-Pedagógico do Curso com a respectiva planilha ajustada e que encontra-se anexada ao presente Processo, atendendo à Del. CEE nº 111/2012.
1.2 APRECIAÇÃO
Conforme pode ser observado na planilha anexa do Curso, em pauta, os Art. 8º e 10 da Del. CEE nº 111/2012, encontram-se atendidos, de acordo com os quadros que se apresentam:
a)  Carga Horária total do Curso
	Resumo da carga horária
	Carga horária

	Disciplinas de formação científico cultural
	1.860

	Disciplinas de formação didático-pedagógica
	   960

	TOTAL DOS CONTEÚDOS CURRICULARES
	2.820

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	  420

	OPTATIVAS
	    90

	ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS – AACCs
	 210

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3.540


b)  Distribuição das disciplinas de formação didático pedagógicas

	Disciplinas
	Carga horária

	
	teórica
	prática

	DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

	Introdução aos Estudos da Educação 
	60
	

	Métodos de Estudo e Pesquisa em Educação
	60
	

	Psicologia da Educação
	60
	

	Didática
	90
	

	TICs e Ensino de Línguas
	60
	

	Política e Organização da Educação Básica
	60
	

	Filosofia da Educação
	30
	-

	Metodologia de Ensino de Língua Vernácula I - IV
	120
	120

	Metodologia de Ensino de Língua Estrangeira I - IV
	120
	120

	TOTAL
	900

	DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA

	LIBRAS, Educação Especial e Inclusiva
	12
	48

	TOTAL
	60

	TOTAL DE DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS
	960


As ementas e bibliografias relativas às Práticas Pedagógicas acham-se devidamente discriminadas no Projeto Político-Pedagógico. A proposta apresentada na planilha atende os conteúdos solicitados nos artigos 8º, 9º e 10, em todos os seus incisos. O Projeto de Estágio atende ao Art. 11, em seus incisos I e II.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se a adequação curricular do Curso de Letras – modalidade licenciatura, da Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Assis, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, nos termos da Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2  Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de  Licenciatura em Letras, oferecido pela Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Assis, da Universidade Estadual Paulista “ Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, pelo prazo de cinco anos.
2.3 As presentes aprovações tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo, 02 de dezembro de 2015

a) Consª. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theóphilo Júnior.

São Paulo, 02 de dezembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

  Vice-Presidente no exercício da presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 571/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Letras de Assis – FCL/As/UNESP

	CURSO: Licenciatura em Letras
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3.540
	Diurno:     3.540  horas-relógio

	
	
	Noturno:   3.540  horas-relógio

	ASSUNTO: Renovação do Reconhecimento/Adequação Curricular à DEL. 111/2012 (Alterada pela DEL. 126/2014)


Tabela 1. Resumo da carga horária do Curso de Letras da FCL/As/UNESP
	Resumo da carga horária
	Carga horária

	Disciplinas de formação científico cultural
	1.860

	Disciplinas de formação didático-pedagógica
	   960

	TOTAL DOS CONTEÚDOS CURRICULARES
	2.820

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	  420

	OPTATIVAS
	    90

	ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS – AACCs
	 210

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3.540


Tabela 2. Disciplinas didático-pedagógicas do Curso de Letras da FCL/As/UNESP
	Disciplinas
	Carga horária

	
	teórica
	prática

	DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

	Introdução aos Estudos da Educação 
	60
	-

	Métodos de Estudo e Pesquisa em Educação
	60
	-

	Psicologia da Educação
	60
	-

	Didática
	90
	-

	TICs e Ensino de Línguas
	60
	-

	Política e Organização da Educação Básica
	60
	-

	Filosofia da Educação
	30
	-

	Metodologia de Ensino de Língua Vernácula I – IV
	120
	120

	Metodologia de Ensino de Língua Estrangeira I – IV
	120
	120

	TOTAL
	900

	DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA

	LIBRAS, Educação Especial e Inclusiva
	60
	-

	TOTAL
	60

	TOTAL DE DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS
	960


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)
	Cf. Tabelas 1 e 2 acima - bibliografias abaixo.

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Leitura e Produção de Textos

Ementa:

O curso consistirá na organização de um conjunto de atividades que permitam abordar gêneros dicursivos diversos, a partir de uma linha temática, e que possam proporcionar aos estudantes a oportunidade de ler e produzir textos nas mais diferentes condições. Pretende também despertar no aluno reflexões acerca da mediação de leitura no ensino de Língua Portuguesa. As atividades serão realizadas de modo dinâmico e em várias direções, seja pela recepção, seja pela produção, experimentando e refletindo sobre fatos linguísticos e/ou literários nelas presentes. É essencial que sejam trabalhados textos orais e escritos, verbais e não-verbais, de forma que os alunos se sintam envolvidos com a linguagem e possam se transformar em leitores competentes e produtores de textos adequados.
	BLOOM, Harold. Como e por que ler. Trad. J.R. O’Shea. São Paulo: Objetiva, 2001.

BRETON, P. A argumentação na comunicação. Trad. Viviane Ribeiro. Bauru/SP: EDUSC, 1999.

FARACO, C. A. ; TEZZA, C. Prática de texto: língua portuguesa para nossos estudantes. Petrópolis/RJ: Vozes, 1992.

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender – os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

MANDRYK, D.; FARACO, C. A. Prática de redação para estudantes universitários. 6 ed. Petróplis/RJ: Vozes, 1987.

MARTINS, M. H. O que é leitura. 3. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.



	
	
	Didática

Ementa:

A disciplina de Didática visa abordar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Consideram-se também as discussões sobre leitura e ensino de linguagens bem como o tratamento dos resultados das avaliações. Pauta-se na apresentação e reflexão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores em Letras.
	BARBOSA, R. L. L. Dificuldades de leitura: a busca da chave do segredo. 2. ed. São Paulo: Arte & Ciência, 2010. 104 p.

CHARTIER, R. A história cultural. Entre práticas e representações. Tradução de Maria Manuela Galhardo. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1990. 

FOUCAMBERT, J. A leitura em questão. Tradução de Bruno Vharles Magne. Porto Alegre: Artmed, 1994.

SILVA, L. L. M. ; FERREIRA, N. S. A. . Avaliar Práticas Culturais de Leitura. Ensino em Re-vista (UFU. Impresso), v. 18, p. 47-56, 2011.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	TICs e Ensino de Línguas 

Ementa:
Em um primeiro momento a disciplina deve contemplar conhecimento e discussões, de cunhos teóricos acerca das nodais relações históricas entre a sociedade e as tecnologias de informação e comunicação (TIC’s). Na parte seguinte, a disciplina deve promover a busca por métodos e possibilidades de tomar as TIC’s, ao mesmo tempo, como objeto e fontes do ensino e da pesquisa em línguas, bem como refletir as implicações deste caminho na formação de cidadãos conscientes e ativos quer no emprego do direito universal à informação e comunicação, quer da necessária democratização do universo informacional e da comunicação social. Buscas e reflexões que se processarão com base em leituras da bibliografia indicada por parte dos alunos e coordenadas pelo professor da disciplina. Na sua terceira, e última parte, a disciplina desdobra-se em atividades práticas que, realizadas pelos alunos e orientadas pelo professor, deverão resultar, com base no conhecimento de técnicas, expedientes e linguagens investidas na produção e difusão de diferentes TIC’s, na elaboração de hipertextos ou audiovisuais que sirvam como material didático para o ensino de línguas ou de difusão de conhecimento histórico via internet, além de se ocuparem com esboços de projetos de pesquisa, enfocando as TIC’s.


	BARZOTTO, V. H. (org.). Nas telas da mídia. Campinas: Alínea, 2002.

BELLONI, M.L. A televisão como ferramenta pedagógica na formação de professores. Educação & Pesquisa, n.2, São Paulo, jul./dez. 2003.

CANCLINI, Néstor García. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1999. 

FISCHER, R.M.B. Mídia, estratégias de linguagem e produção de sujeitos. Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino – ENDIPE. Rio de Janeiro: DP & A, 2001.

PARAÍSO, M.A. Política da subjetividade docente no currículo da mídia educativa brasileira. Educação & Sociedade, n. 94, jan./abr. 2006. 

SOARES, I.O. Alfabetização e Comunicação: o papel dos meios de comunicação na formação de jovens e adultos ao longo da vida. Disponível em www.usp.br/nce. Acesso em 1º fev. 2006.

MORAN, J. M et alii. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus, 2000.




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Introdução aos Estudos de Educação

Ementa:

A disciplina de Introdução aos Estudos da Educação no curso de Letras apresenta discussões iniciais sobre a história da educação brasileira, as concepções curriculares, sociológicas e de a formação de professores. Busca reforçar o compromisso social do trabalho pedagógico e da profissão de professor na realidade brasileira
	BOURDIEU, P. Algumas propriedades dos campos. In: Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983, p. 89-94.

GATTI, B. A. Formação Inicial de Professores para a Educação Básica: pesquisas e políticas educacionais. Estudos em Avaliação Educacional (Impresso), v. 25, p. 24-55, 2014.

VICENTINI, P. P.; LUGLI, R.G. História da profissão docente no Brasil: representações em disputa. São Paulo: Cortez, 2009

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007.



	
	
	Filosofia da Educação

Ementa:
A disciplina deverá promover a apropriação e a reflexão acerca de elementos teóricos da filosofia, sobretudo, aqueles que auxiliam na compreensão da escola contemporânea. Além disso, subsidiará o aluno quanto aos estudos mais significativos promovidos no Brasil sobre as referidas áreas. A abordagem teórica pretende estimular o aluno a refletir o processo educativo tendo como base as contribuições de pensadores reconhecidos na área de ciências humanas, a partir da epistemologia e da ética.


	ADORNO, T. Dialética do Esclarecimento. Rio de janeiro, Zahar, 1985.

ARANHA, M. l. A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 1996.

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo; Ática, 1995.

MATOS, O. Filosofia: polifonia da razão: filosofia e educação. São Paulo: Scipione, 1997.

PAVIANI, J. Problemas de Filosofia da Educação. Caxias do Sul: EDUCS, 2010.



	
	
	Métodos de Estudo e Pesquisa em Educação

Ementa:

O curso pretende proporcionar reflexões acerca da educação e dos contextos de produção do conhecimento nas situações de ensino e de pesquisa para a formação docente, a partir de suas especificidades. Espera-se que os alunos possam vivenciar os processos de estudo na realidade educacional, com maior autonomia e, ao mesmo tempo, serem protagonistas de vivências enquanto futuros professores e ou pesquisadores.


	GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Plano Editora, 2002.

LÜDKE, M; ANDRÉ, M A pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo; EPU, 1986.



	
	
	Didática 

Ementa:

A disciplina de Didática visa abordar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Consideram-se também as discussões sobre leitura e ensino de linguagens bem como o tratamento dos resultados das avaliações. Pauta-se na apresentação e reflexão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores em Letras.

	BARRETTO, E. S. Políticas de formação docente para a educação básica no Brasil: embates contemporâneos. Revista Brasileira de Educação, v. 20, p. 679-701, 2015
LIBÂNEO, J. C.. Democratização da escola pública – a pedagogia Críticosocial dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1998.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)


	Psicologia da Educação

Ementa:

Esta disciplina se propõe a estudar: os limites epistemológicos da área de conhecimento da Psicologia da Educação; os fundamentos teórico-científicos da Psicologia da Educação; os princípios e contribuições das principais correntes da Psicologia à prática pedagógica: Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia da Aprendizagem, Psicologia Escolar, Psicanálise, Esquizoanálise; o papel da Psicologia da Educação no contexto atual da educação brasileira.
	CUNHA, M. V. da. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro, 2000.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Rio de janeiro: Paz e Terra, 1996.

GALLO, S.  Deleuze e a educação. Belo Horizonte : Autêntica, 2003.

KUPFER, M. C.  Freud e a educação - o mestre do impossível.  3. ed., Scipione, 1995.

PIAGET, J. Seis estudos de Psicologia. Forense, Rio de janeiro, 1967.

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Políticas e Organização da Educação Básica

Ementa:

Proporcionar a configuração de um conjunto de informações que favoreçam o estudo e a análise do contexto em que se desenvolvem relações entre a escola e a sociedade brasileira, especialmente a Educação Básica, observando-se um conjunto de elementos teóricos (concepções de ensino, legislação e políticas educacionais. Pretende-se situar o aluno quanto ao perfil da Educação Básica no Brasil, dando a ele margens para a ação compromissada tanto no que diz respeito à docência como à pesquisa).


	BRANDÃO, C. F. LDB passo a passo: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9.394/96 – Comentada e interpretada, artigo por artigo. 3ª Ed. Atual. São Paulo: Avercamp, 2007.

_____. Política educacional e organização da educação brasileira. São Paulo: Ed. UNESP, 2008.

BRZEZINSKI, I. (org.). LDB dez anos depois: reinterpretação sob diversos olhares. São Paulo: Cortez, 2007.

DAVIES, N. FUNDEB: a redenção da educação básica? Campinas: Autores Associados, 2008.




	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Políticas e organização da Educação Básica

Ementa:

Proporcionar a configuração de um conjunto de informações que favoreçam o estudo e a análise do contexto em que se desenvolvem relações entre a escola e a sociedade brasileira, especialmente a Educação Básica, observando-se um conjunto de elementos teóricos (concepções de ensino, legislação e políticas educacionais. Pretende-se situar o aluno quanto ao perfil da Educação Básica no Brasil, dando a ele margens para a ação compromissada tanto no que diz respeito à docência como à pesquisa).


	BRASIL. Ministério da Educação. PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC, 2009. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf. Acesso em: 19.03.2015. 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf. Acesso em: 19.03.2015.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução: 5ª a 8ª séries. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEC, 1997.

BRASIL. (2006). Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Conhecimentos de Espanhol. Secretaria de Educação Básica. Brasília:

Ministério de Educação.

GOODSON, I. F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.

LOPES, A.C.; MACEDO, E. (Org.) Currículo: debates contemporâneos. São Paulo: 2010.

Parâmetros Curriculares Nacionais: 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental e Médio: Língua Estrangeira. S.E.F. Brasília. MEC; Secretaria da Educação, 1998.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do estado de São Paulo: língua inglesa. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Ensino Fundamental – ciclo II e Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: SE, 2011.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)



	
	
	Introdução aos Estudos de Educação

Ementa:

A disciplina de Introdução aos Estudos da Educação no curso de Letras apresenta discussões iniciais sobre a história da educação brasileira, as concepções curriculares e a formação de professores. Busca reforçar o compromisso social do trabalho pedagógico e da profissão de professor na realidade brasileira
	GATTI, B. A. Formação Inicial de Professores para a Educação Básica: pesquisas e políticas educacionais. Estudos em Avaliação Educacional (Impresso), v. 25, p. 24-55, 2014.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês  Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)





	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)


	Didática 

Ementa:

A disciplina de Didática visa abordar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Consideram-se também as discussões sobre leitura e ensino de linguagens bem como o tratamento dos resultados das avaliações. Pauta-se na apresentação e reflexão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores em Letras.
	ANDRÉ, M. E. D. A.; OLIVEIRA, M.R.N.S. A prática do ensino de Didática no Brasil: Introduzindo a temática. ANDRÉ, M. E. D. A et ali. (Orgs.) Alternativas no Ensino de Didática. Campinas/SP: Papirus, 1997.    

CANDAU, Vera Maria (org.). A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 2008.

CATANI, D. B. ; Educadores à meia-luz. Bragança Paulista: Editora da Universidade São Francisco, 2002. v. 1.

FAZENDA, I. (Org.). Didática e Interdisciplinaridade. 6. ed, Campinas: Papirus, 1998.

LIBANEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.

	
	
	
	

	
	
	Metodologia de Ensino de Línguas Vernácula e Estrangeiras

Ementa:

Vide 28 textos no ementário – anexo
	CELANI, M.A.A. (Org.) Ensino de Segunda Língua: Redescobrindo as origens. São Paulo: EDUC, 1997.
COSSON, R. Círculos de leitura e letramento literário. São Paulo: Contexto, 2014.

GERALDI, J. W. Por que práticas de produção de texto, de leitura e de análise linguística? In: SILVA, L. L. M. da; FERREIRA, N. S. de A.; MORTATTI, M. do R. L. (Orgs.). O texto na sala de aula: um clássico sobre o ensino de língua portuguesa. Campinas, SP: Autores Associados, 2014.

KLEIMAN, A. B.; SEPULVEDA, C. Oficina de gramática: metalinguagem para principiantes. 2. ed., Campinas, SP: Pontes, 2012.

LEFFA, V. J. (1999). O ensino de línguas estrangeiras no contexto nacional. Contexturas, Apliesp, 4(4), 13-24.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.

ROJO, R.; BARBOSA, J. P. (Orgs.) Hipermodernidade, multiletramentos e gêneros discursivos. São Paulo: Parábola, 2015

SCHNEUWLY, B. e DOLZ, J. (Tradução e Organização: Roxane Rojo e Glaís S. Cordeiro). Gêneros orais e escritos na escola. Campinas/ SP: Mercado de Letras, 2004

SOARES, M. B. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2004.




	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Metodologia de Ensino de Línguas Vernácula e Estrangeiras

Ementa:

Vide 28 textos no ementário – anexo
	.

LIBÂNEO, J.C Organização e Gestão da escola Teoria e Prática. São Paulo, Heccus, 2013.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011.

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo, Libertad, 2005.

VEIGA, I. P. A. (Org.) Projeto político pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, Papiros, 1995.



	
	
	Políticas e Organização da Educação Básica

Ementa:

Proporcionar a configuração de um conjunto de informações que favoreçam o estudo e a análise do contexto em que se desenvolvem relações entre a escola e a sociedade brasileira, especialmente a Educação Básica, observando-se um conjunto de elementos teóricos (concepções de ensino, legislação e políticas educacionais. Pretende-se situar o aluno quanto ao perfil da Educação Básica no Brasil, dando a ele margens para a ação compromissada tanto no que diz respeito à docência como à pesquisa).
	FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M.; RAMOS, M. Ensino médio integrado: concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005


	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática

Ementa:

A disciplina de Didática visa abordar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Consideram-se também as discussões sobre leitura e ensino de linguagens bem como o tratamento dos resultados das avaliações. Pauta-se na apresentação e reflexão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores em Letras
	BARBOSA, R. L. L. Dificuldades de leitura: a busca da chave do segredo. 2. ed. São Paulo: Arte & Ciência, 2010. 104 p.

BARTHES, R. Aula.  São Paulo, Cultrix, 1989.

CHARTIER, R. A história cultural. Entre práticas e representações. Tradução de Maria Manuela Galhardo. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1990

MASETTO, Marcos. Didática: a aula como centro. São Paulo : FTD, 1987.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas : Papirus, 2008.

SILVA, L. L. M. ; A Escolarização do Leitor: a didática da destruição da leitura. 1. ed. PORTO ALEGRE: MERCADO ABERTO, 1986. v. 01. 72p

SILVA, E.T. da. A leitura no contexto escolar. Editora Paz e Terra, São Paulo, 2004

	
	
	Metodologia de Ensino de Línguas Vernácula e Estrangeiras

Ementa:

Vide 28 textos no ementário – anexo
	KLEIMAN, A. B.; SEPULVEDA, C. Oficina de gramática: metalinguagem para principiantes. 2. ed., Campinas, SP: Pontes, 2012.

MEIRIEU, P. O cotidiano da escola e da sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. (Orgs.). Gêneros orais e escritos na escola. Tradução de Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004.

SOARES, M. B. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2004.




	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática 

Ementa:

A disciplina de Didática visa abordar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Consideram-se também as discussões sobre leitura e ensino de linguagens bem como o tratamento dos resultados das avaliações. Pauta-se na apresentação e reflexão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores em Letras


	FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e políticas. São Paulo: UNESP, 2009.

HADJI, C. A avaliação regras do Jogo – das intenções aos instrumentos. Porto: Porto editora, 1994.

LUCKESI, Cipriano C. A avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2011.

HOFFMANN, J. Avaliação, mito e desafio. São Paulo: Educação e Realidade, 1991.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Metodologia de Ensino de Línguas Vernácula e Estrangeiras

Ementa:

Vide 28 textos no ementário – anexo I


	SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 27, de 29 de março de 1996. Dispões sobre o sistema de Avaliação do Rendimento Escolar no Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n°41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

SARESP – IDESP

 - Nota técnica do IDESP – SEE/SP/2008

·- Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP – (2009-2013)

SOUSA, S.M.Z.L. Avaliação do rendimento escolar como instrumento de gestão educacional. In: OLIVEIRA, D.A. (Org.). Gestão democrática da educação. Petrópolis: Vozes, 1997.

SAEB / Prova Brasil / IDEB

·- Nota Técnica do INEP sobre o IDEB (2007)

·- Matriz de avaliação SAEB / INEP (2007)

·- Escala de Proficiência SAEB / INEP (2014)

·- Matriz da Avaliação Docente (2014)

·- Matriz de Avaliação de infraestrutura das Escolas (2012)




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	5º e 6º SEMESTRES – Um olhar sobre a prática / Estratégias de Participação e Projetos

Duração: 90 horas em Língua Materna

Duração: 120 horas em Língua Estrangeira
	EDUCAÇÃO, Secretaria de Estado – São Paulo. A organização do ensino na rede estadual. São Paulo: FDE, 1998. 

MEIRIEU, P. O cotidiano da escola e da sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 7. ed. São Paulo: Cortez, 2006.

BIANCHI, A.C. de M.; ALVARENGA, M. e BIANCHI, R. Estágio Supervisionado.  São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2003.

BRASIL. (2006). Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Conhecimentos de Espanhol. Secretaria de Educação Básica. Brasília:

Ministério de Educação.

LEFFA, V. Metodologia do ensino de Línguas. In.: BOHN, H. I; VANDRESEN, P. Tópicos em linguística aplicada: o ensino de línguas estrangeiras. Florianópolis: UFSC, 1988. p. 211-236.

PIMENTA, S. e LIMA, M. S. L.  Estágio e docência.  São Paulo: Cortez, 2004.

SÃO  SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do estado de São Paulo: língua inglesa. São Paulo: SEE, 2008.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	7º e 8° SEMESTRES – Aplicação de projetos educacionais / Reflexão crítica sobre a prática

Carga horária: 120 horas Línguas Vernáculas

Carga horária: 90 horas Línguas Estrangeiras


	SOUSA, S.M.Z.L. Avaliação do rendimento escolar como instrumento de gestão educacional. In: OLIVEIRA, D.A. (Org.). Gestão democrática da educação. Petrópolis: Vozes, 1997.

BARBARA, L.; RAMOS, R. C.G. Reflexão e ações no ensino-aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 

GHEDIN, E. Professor reflexivo: da alienação da técnica à autonomia da crítica. In: PIMENTA, S.G & GHEDIN, E. Professor Reflexivo no Brasil: Gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez Editora, 2002. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 22ed. SP. Cortez, 2011. 

Parâmetros Curriculares Nacionais: 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental e Médio: Língua Estrangeira. S.E.F. Brasília. MEC; Secretaria da Educação, 1998.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do estado de São Paulo: língua inglesa. São Paulo: SEE, 2008.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

Objetivos do Estágio Curricular Supervisionado

São objetivos do estágio curricular supervisionado:


- promover a integração entre a Escola de formação – Escola campo de estágio – Comunidade;


- possibilitar a compreensão de que prática e teoria não se separam e potencializar a assimilação e a reflexão das matérias curriculares;


- atenuar o impacto da transição da vida estudantil ao mundo do trabalho;


- avaliar a escolha profissional;


- antecipar o desenvolvimento de atitudes/postura profissional, com incentivo ao senso crítico, à curiosidade e à criatividade;


- ampliar o conhecimento da realidade escolar – comunidade, de sua filosofia, diretrizes, funcionamento e organização;


- proporcionar oportunidades de desenvolvimento de habilidades e competências;


- incentivar o desenvolvimento de potencialidades individuais.

O estágio só poderá ser iniciado mediante a assinatura de um Termo de Compromisso celebrado entre a parte concedente do campo de estágio e o aluno, com a interveniência da Instituição de Ensino. 

O estágio Supervisionado desenvolver-se-á em quatro fases, tanto para a língua materna quanto para a língua estrangeira e será dividido ao longo de quatro semestres, totalizando 420 horas, sendo 210 horas/aula referentes às atividades de estágio de língua vernácula e 210 horas/aula referentes às atividades de estágio de língua estrangeira.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANEXO I – EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS

ANEXO II – SERIAÇÃO IDEAL DO CURSO

ANEXO III – PPP DO CURSO

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


Preenchimento e responsabilidade:

Dr. José Luís Félix – Coordenador do Curso – joseluisfelix@assis.unesp.br
Dra. Cláudia Valéria Penavel Binato – Vice-Coordenadora do Curso – cbinato@assis.unesp.br
Dr. Sergio Fabiano Annibal – Membro do Conselho de Curso – Departamento de Educação

Dra. Rozana Aparecida Lopes Messias - Membro do Conselho de Curso - Departamento de Educação

Dra. Karin Adriane Henschel Pobbe Ramos – Vice-Chefe do Departamento de Educação

